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IGREJA BATISTA DO BACACHERI – ESCOLA BÍBLICA DINÂMICA

CURSO CONHECIMENTO DE DEUS — I 
Prof. Eliseu Pereira 
LIÇÃO 1 — INTRODUÇÃO 
[1] INTRODUÇÃO 
a. Questões: Afinal por que conhecer a Deus? Para que estudar sobre Deus? Por que Deus quer ser conhecido? O conhecimento de Deus é relevante para a vida? É importante estudar teologia? Não basta viver a fé?
b. Objetivos: estabelecer a importância do conhecimento de Deus e suas aplicações práticas. 
[2] CONHECIMENTO RETÓRICO X CONHECIMENTO REAL 
a. Teologia: as doutrinas que praticamos hoje foram formuladas dentro da igreja para a igreja; os teólogos mais importantes, os pais da igreja não eram intelectuais apartados da realidade da igreja, mas pastores preocupados. 
b. Barreira teórico x real: 
i. Conhecimento retórico: ser evangélico ortodoxo; poder explicar o evangelho com clareza e distinguir a doutrina falsa; saber ensinar sobre Deus 

ii. Conhecimento real: ter a alegria, a bondade, a liberdade de espírito, que constituem as marcas de quem conhece a Deus. 

c. Packer: “Um pequeno conhecimento de Deus vale bem mais que um grande conhecimento a respeito dele.”

d. Conclusão: 
i. Conhecer sobre Deus x Conhecer a Deus: é possível saber sobre Deus sem conhecê-lo; ler livros de teologia e apologética; aprofundar-se na história cristã e estudar o credo cristão; aprender a manusear bem as Escrituras.

e. Conhecer sobre piedade X Conhecer a Deus: ouvir sermões, ler livros e ter bons amigos; fazer cursos sobre “como orar”, “como testemunhar”, “como ler a Bíblia”, “como ser um casal cristão” e aprender muito sobre a prática cristã, mas não conhecer realmente a Deus.

[3] FUNDAMENTOS PARA O CONHECIMENTO DE DEUS 
a. Deus Criador: não há nada no universo dotado de auto-movimento; não há nenhum ser no universo dotado de vida autônoma, que não dependa de algo externo a si mesmo para viver; 
i. Mente: dentre todos os seres do universo, Deus concedeu apenas ao homem a capacidade de se relacionar pessoalmente com ele. 

ii. Conclusão: se Deus criou todas as coisas, todos os seres e todas as leis, então é fundamental e necessário conhecer a Deus. 
iii. Mapa: se você fosse colocado no meio de Tóquio, sem conhecer nada do Japão? Conhecer a Deus é vital para viver no mundo criado por Deus. Não conhecer a Deus implica em confusão, solidão e morte. 
b. Identidade: quem eu sou? Só há duas respostas: 

i. Animal melhorado: fruto do acaso e do tempo, desprovido de propósito; “conforme-se”; o homem deveria estar contente e adaptado à vida em relação à evolução;

ii. Semideus: o homem é um ser autônomo, dotado de capacidade infinita, basta canalizar e obter as condições necessárias.

iii. Pecado: a dependência de Deus é tão absoluta que apenas o pecado explica a nossa arrogância e tentativa de ser autônomo e rebelde em relação a Deus (como um boneco de cordas que não sabe que um dia para). 
iv. Autoconhecimento: eu não conheço a Deus a partir de mim; é o contrário: eu conheço a mim a partir de Deus. 

v. João Calvino: “(...) é evidente que o homem jamais alcançará um conhecimento perfeito de si mesmo, a menos que primeiramente vislumbre o rosto de Deus e daí desça para a contemplação de si mesmo”. 

c. Estilo de vida saudável: apenas o conhecimento de Deus nos permite saber cuidar da nossa vida e escolher nossos caminhos: por que buscar a santidade? Por que evitar pecados? Baseado em meus impulsos ou em minha identidade como ser criado à semelhança de Deus? 
d. Conclusão: apenas o conhecimento de Deus permite evitar a arrogância de ser semideus e a falta de significado do evolucionismo materialista. 

[4] FONTES DE CONHECIMENTO DE DEUS

a. Revelação natural: tudo que Deus criou fala sobre ele (Rm 1.20); a unidade na diversidade e a complexidade do ser humano; a criação permite saber muito sobre Deus, mas não fala sobre a pessoalidade e o relacionamento. 
b. Revelação proposicional: Deus falou aos homens, e a Bíblia é sua Palavra, que nos foi dada a fim de nos tornar sábios para a salvação. 

c. Revelação pessoal: Jesus Cristo, o Filho de Deus (Hb 1.1-3)
i. Relação com Jesus: quando Jesus estava para se retirar dentre os discípulos, ele disse que deveria ir a fim de que o Espírito viesse (Jo 14.26-29; 16.7-14); portanto, podemos ter o mesmo relacionamento com Jesus.
[5] ANTES DE COMEÇAR — CONHECIMENTO APLICADO
a. Intenções: quais são as nossas intenções em conhecer a Deus? Onde queremos chegar? O conhecimento como fim em si mesmo envaidece. 
b. Propósitos: o que eu pretendo fazer com o conhecimento de Deus? A nossa fé tem sido ponte para um alvo particular? O nosso alvo é Deus? 
i. “Se alguém [obedecer a Deus], conhecerá a respeito da doutrina” (Jo 7.17).

ii. “Ninguém conhece o Filho senão o Pai; e ninguém conhece o Pai senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 11.27).

iii. “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito que está no seio do Pai, é quem o revelou” (Jo 1.18). 

c. Objetivo errado: o conhecimento como fim em si mesmo produz orgulho. 
i. “o saber ensoberbece, mas o amor edifica...” (1Co 8.1,2).

ii. “Quem dentre em vós é sábio e entendido? Mostre em mansidão de sabedoria, mediante condigno proceder, as suas obras” (Tg 3.13). 

d. Objetivo adequado: conhecer o caráter de Deus, segundo a revelação do Espírito Santo, para obediência (Sl 119.1,2,5;12,18,97,103,125; Fp 3.8-11).
[6] PARA REFLETIR
a. Primeiro passo: reconhecer como é pequeno nosso conhecimento sobre Deus e pedir ao Senhor que sonde o nosso coração. 

b. Segundo passo: buscar a Deus; embora Jesus não esteja presente em corpo, espiritualmente isso não faz diferença; ainda podemos ter relacionamento com Deus.
c. Convite: renovar o compromisso de buscar a conhecer a Deus. 
